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FOMOS AO SHOPPING E..
 Um certo dia fui ao shopping, comemos e bebemos o
dia todo, depois disso passei no meio de uma roda de
adolescentes e eles ficaram me encarando e dando
risada, cheguei na minha mãe e contei o acontecido,
ela foi perguntar para eles o motivo deles encarar e
dar risada, imediatamente pararam de dar risada e
falaram que não era nada demais. Minha mãe voltou
dizendo que eles estavam com graça e apelidou os
adolescentes com ''zoio de bomba'' pois um deles
tinha o olho arregalado, eu e minha mãe rimos na
hora mas sabemos que não é o correto a se fazer,
fomos para casa e foi isso.

Breno Gomes
Matheus Fernandes
Brenda Santos



                       A Viagem do Meu Tio. 

Um certo dia meu tio Guilherme resolveu mudar -se para São

Paulo  mas, em vez de vir a  São Paulo foi para Minas Gerais ,ele

estava  achando que estava em São Paulo ,mas na verdade ele

estava em Minas Gerais ele acabou parando em uma rua nada

haver, com o   endereço dele .Então ele entrou numa casa

silenciosamente para fazer surpresa, deitou no sofá e resolveu

esperar quando chegou uma mulher, os dois gritaram a mulher

achou que ele estava tentando roubar a casa dela ,e os dois

foram a delegacia ,lá eles ficaram até as dez da noite meu tio

explicou tudo ao policial ,o policial percebeu que foi um mal

entendido. Meu tio perguntou onde era o sudeste de São Paulo

os policiais olharam para a cara dele e deram risada ,e falaram

que ele estava muito perdido pois estava em Minas Gerais, o

policial ofereceu carona até o aeroporto ,mas ele disse ,que

não  tinha dinheiro ,o policial respondeu que era de graça a

carona , o meu tio agradeceu  muito. Chegou ao aeroporto e

explicou que tinha ido no local errado , e que ele ia a são Paulo e

não a Minas Gerais .

Matheus Bonilha
Paulo Cesar



                   Um carnaval quase perfeito 
   Ah o carnaval! Uma festa cheia de alegria e
folia.      Lembro-me de uma vez em que um
amigo decidiu se fantasiar de sereia para os
blocos de rua. Ele estava todo empolgado com
sua cauda brilhante e com conchinhas no peito.
Porém assim que começou a pular e dançar, a
cauda ficou presa em um galho de árvore e ele
ficou pendurado de cabeça para baixo como uma
sereia ao contrario! Foi hilário todos riram e
tentaram ajuda-lo a se soltar. No final ele
conseguiu se soltar mas o susto foi grande,
desde então, ele prefere fantasias mas práticas
para o carnaval!

Clara Nadielly Gonçalves Costa 
Lilian Trindade Correia



TÊNIS 
 estava maria eduarda andando de carro com o seu
pai,indo ao postar quando o moço bate no vidro e fala
seu tênis esta desamarrado então maria olha
calmamente depois de se olhanrem,eles se encaram e
ela falau eu tô de chinelo moço... UM SILÊNCIO NO
AR E ELS DEPOIS COMEÇARAM A RIR FEITO

 POR:MARIA EDUARDA E JULIANA JULIE



O PERRENGUE COM PIT BULLS 
 Tudo começou quando Miguel Malaquias chamou seu amigo

Bryan Junior, mas primeiro ir na casa de malaquias para pedir

para sua mãe Alice,ela deixou mas primeiro tinhamos que ir na

casa do bryan para perguntar para mãe dele que se chama

Claudia sairam 14:30 nois fomos correndo para casa do seu

amigo Bruno ficamos la umas meia hora e continuamos nossa

jornada, estavamos muito cansado e com sede tinha dois

caminhos uma era mais tropical e curto e outro mais façil e

mais longo eu não era burro escolhi o mais curto,entao

entramos no matagal e avistamos um pit bull achavamos que

eles estava com coleira,quando ele começou a rosnar e latiu.

Saimos correndo do pit bull até chegar na rua mais normal que

era mais conhecida como rua do pit bulls, quando pit bull adulto

musculoso arrombou o portão e saiu correndo atrás de

malaquias e bryan e nois saimos correndo para casa bryan

chegamos lá e pedimos para Claudia podia brincar com Miguel

malaquias e ela deixou, voltamos até a casa de malaquias.

Chegamos lá por volta de 16:30 da tarde. Migeul Malaquias

João Vitor Mende Kelvim Kauan



UM AMOR DIFERENTE 
 Todos os anos no verão , eu passava com meu pai e a
minha mãe na praia , via as crianças brincando na
água e algumas passeavam com seus cachorros. Um
dia estava andando na praia e ouvi um choro , fui ver o
que era ..UM CACHORRO: -Oi menino-falei , o
cachorrinho me olhou -seu nome vai ser theo. Agora
eu tinha que falar com meus pais , não sei se eles
iriam deixar eu ficar com o cachorrinho. -
Pai!mãe!cheguei!-gritei. Em pouco tempo os dois
estavam na minha , e viram o cachorrinho nas minhas
mãos . -Posso ficar com ele?-perguntei . -Claro!-os
dois reponderam. E o tempo foi passando,a familia se
apegou ao cachorrinho , e o cachorro virou o melhor
amigo da familia. 

Emily lohane.



O Elevador ! 
 Em um dia, eu estava em casa e decidi ir na casa da minha tia.

Ela morava em condomínio e lá em baixo tinha um parquinho que

eu gostava muito. Enquanto eu brincava, chegou duas meninas,

fizemos amizade e brincamos muito, até que chegou uma

mulher, ela falou que era mãe das meninas e pediu a minha tia

que eu fosse tomar sorvete com elas, minha tia deu a permissão

e eu fui. Tomamos o sorvete e a mulher me levou até o

condomínio, eu falei que consseguia ir até na casa da minha tia

sozinha, ela disse ´´ok´´ e eu fui subir. Passei pela portaria e fui

entrar no elevador, porém, ele estava em manutenção, eu estava

com medo mas entrei mesmo assim. Ele subiu, até ai tudo

normal, mas ele começou a fazer barulho, as luzes piscaram e

apagaram, eu começei a chorar e ficar com muito medo, estava

desesperada, o elevador parou mas voltou a funçionar, as luzes

açenderam e começei a me acalmar. Finalmente chegou no

andar da minha tia, as portas abriram, eu tomei um susto pois

quando olhei para fora tinha quatro bombeiros, minha tia

chorando, eu expliquei o que aconteçeu, eles me disseram que

os eletricistas estavam concertando a luz do prédi



O DIA QUE FUI NA CASA DA MINHA AMIGA E
APRONTEI MUITO! - tudo começo quando eu resolvi ir
na casa da kim, mais minha mãe não ia deixar eu ir
então nois mentiu falando que nois ia fazer um
trabalho, então minha mãe deixou eu ir, fiquei
esperando a kim nas quadrinhas, e ela foi me buscar
junto com a irmã e junto com a prima dela, fomos pra
casa e a kim foi fazer pão na chapa, depois que ela fez
nois foi andar na rua, nois deu pão até pro cachorro do
amigo dela, depois fomos na lojinha da thais e
compramos um mentos, depois fomos andar, fomos
no parquinho e fomos no balanço, fui senta no balanço
e esqueci meu celular no bolso e quebro a tela toda,
depois nois tava andando e fomos numa lojinha ai
pegamos geladinho afiado, depois nois foi tocar
capanhia e chutar portão, eu fui chuta um portão e
quase entrei dentro da casa eu e a kim saimos
corredo, depois voltamos pra casa dela e minha mãe
mandou mensagem pra mim ir embora, eu e a kim
fomos até o mercado dinho e meu pai foi me buscar.
FEITO POR- KIMBERLY E ISABELLY :) 7- A



Miguel Leonardo da Mota & Bruno de Oliveira Reis
CRONICA : O pé Furado Um dia eu estava no casa da
minha vó, e tive a idéia de chamar meu amigo Levy, Daí
eu fui pedir pra minha vó se eu podia brincar e ela
disse que eu podia , dai eu fui chamar ele, gritei: -LEVY
VOCÊ PODE BRINCAR? ele falou que podia,daí ele foi
pegar uma bola para nós jogar futebol. Ficamos
jogando e jogando por um bom tempo , até que eu dei
um chute tão forte na bola que ela foi parar lá no meio
do mato, quando nós fomos pegar a bola nós
escutamos só um , TRÉCCC, quando escutamos nós
vimos que o pé do Levy estava furado, ficou sangrando
por um bom tempo. Peguei uma lanterna e quando eu
vi não aditei o Levy tinha pisado no caco de vidro
,depois nós tratamos o furo no pé e tudo ficou bem,
ponto final. FIM



O DIA QUE FOI NA CASA DA  MINHA AMIGA ANNA E

APROTEI MUITO NA CASA DELA! ERA UM DIA E MINHA

AMIGA ME CHAMOU PARA IR NA CASA DELA PARA FAZER

BOLO, E MIMHA MÃE NÃO IA DEIXA EU IR MAIS A MÃE DA

ANNA LIGOU PARA MINHA MÃE DEPOIS DE MUITO TEMPO,

MINHA MÃE FALOU QUE EU PODIA IR MAIS EU TIVE QUE

LIMPAR A CASA PARA MIM PODER IR. AI O PAI DÁ ANNA

CHEGOU PARA MIM BUSCAR NA MINHA CASA DEPOISEU

FUI CHEGUEI NA CASA DÁ MINHA ANNA AI FUI NO QUARTO

DA TIA FALA COM ELA DEPOIS FUI NO QUARTO DÁ ANNA E

TINHA UM TRABALHO PARA FAZER E FIZEMOS O

TREBALHO DEPOIS VAMOS DOMAR SORVERTE. DEPOIS

VAMOS NO MERCADO PARA FAZER COMPRAR AS COISAS

DO BOLO DEPOIS VAMOS NO PARQUE E A ANNA GOSTOU

DE UM MENINO ERA NOS FOI PERGUNTA O NOME DELE E

ERA MICAEL. VAMOS PARA CASA DA ANNA PARA FAZER O

BOLO E CHAMAMOS O O MININO QUE VIMOS LA NO PARQUE

E ELE ESTAVA COM OS AMIGOS DELE NOS TUDO FEZ O

BOLO PREFERIDO DO MININO DEPOIS COLOCOU NA

GELADEIRA E FICOU DEM GELADIM E DEPOIS NOS FUMOS

FOFOCA DA VIDA ELEIA 



DEPOIS ELES FOI EMBORA E A INGRIDY DORMIU
NA MINHA CASA . E DEPOIS A INGRIDY FOI PARA A
ESCOLA COMIGO VIMOS OS MENINOS NO MORRO
DA ESCOLA E ELES SOBIRAM COM NOS PARA
ESCOLA E DEPOIS FUMOS PARA MINHA CASA PARA
TERMINA DE COME



o dia que eu cai de bicleta um dia eu estava andando
de bicicleta e eu estava la andando de boa ai a pareceu
uma mulher com um fusca e parou na rua tipo uma
viela ai nos continuou andando na segunda vez que eu
passei apareceu um ferro no meio das rodas do carro
so que eu não tinha visto o ferro passei correndo de
bicicleta sem olhar para o chão e acabei caindo de e o
guidão da bicicleta caio no meu pé e o meu pé não
parava de enchar o meu primo e o meus amigos me
ajudarão alevantar por que eu não conseguia andar
eles me levarão para casa eu tive que ficar de repouso
por um tempo por que não dava para andar tive que
ficar deitada depois de muito tempo eu consegui andar
e continuei andando de bicicleta, depois de muito
tempo eu nunca mas andei ate hoje eu naõ ando mas
as vezes da vontade ai eu ando na bicicleta dos meu
amigos.. nome gabrielle dos santos guerra



UM AMOR DIFERENTE
 Todos os anos no verão , eu passava com meu pai e a
minha mãe na praia , via as crianças brincando na
água e algumas passeavam com seus cachorros. Um
dia estava andando na praia e ouvi um choro , fui ver o
que era ..UM CACHORRO: -Oi menino-falei , o
cachorrinho me olhou -seu nome vai ser theo. Agora
eu tinha que falar com meus pais , não sei se eles
iriam deixar eu ficar com o cachorrinho. -
Pai!mãe!cheguei!-gritei. Em pouco tempo os dois
estavam na minha , e viram o cachorrinho nas minhas
mãos . -Posso ficar com ele?-perguntei . -Claro!-os
dois reponderam. E o tempo foi passando,a familia se
apegou ao cachorrinho , e o cachorro virou o melhor
amigo da familia. Emily lohane.




